
ATA DA 168ª REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE LONDRINA 2 

(15 de maio de  2007) 3 

 4 

Aos quinze dias  do mês de maio de dois mil e sete  às dezenove horas, no Auditorium 5 

Samuel Pessoa da Villa da Saúde, após a constatação do quorum necessário, reuniram-se os 6 

membros do Conselho Municipal de Saúde, para a centésima sexagésima oitava reunião 7 

ordinária do Conselho Municipal de Saúde, tendo como pauta: 1. Aprovação da ata da 8 

167ª Reunião Ordinária  e  pauta para a 168ª Reunião Ordinária do Conselho 9 

Municipal de Saúde; 2. Informes; 3.Transferência do Servidor da FUNASA – 10 

Florisval Bernardo; 4. Prestação de contas do FMS referente ao mês de março/2007; 11 

5. Apresentação da L.D.O./2008 para encaminhamento à Secretaria de Planejamento; 12 

6.  Apresentação do Serviço de Auditoria Operativa nos Hospitais; 7. Esclarecimentos 13 

sobre a Contratualização com Serviços Credenciados; 8. Apresentação e Aprovação 14 

do Relatório de Gestão/2006. Josemari S. Arruda Campos inicia a  reunião colocando 15 

em apreciação  a Ata  da 167ª Reunião Ordinária do Conselho  Municipal de Saúde. Ana 16 

Paula  Cantelmo solicita que se acrescente  à sua  fala,  ns linha 273, trecho referente ao 17 

detalhamento dos procedimentos e seus respectivos  valores de remuneração, assim como  18 

citação da Portaria Ministerial  nº 2943 que redefine esses quantitativos de procedimentos  19 

da  Assistência Auditiva  para  as duas entidades. Isaltina Pires Cardoso  solicita  que se 20 

acrescente à  sua fala, nos esclarecimentos  sobre a prestação de contas, na linha nº 202,  o 21 

termo “multas” na sua solicitação de esclarecimentos  sobre a despesa com Detran. Sem 22 

outros questionamentos, e asseguradas estas correções pela mesa, considerou-se 23 

APROVADA  a Ata  da  167ª  Reunião Ordinária  do CMS. A seguir passa-se  à 24 

apreciação  da pauta proposta para esta reunião. Josemari de Arruda Campos solicita 25 

inclusão de ponto de pauta para esclarecimentos  sobre  o Concurso de Projetos do SAMU 26 

que será apresentada por Marlene Zucoli, antes do item 7 desta pauta. Sônia Anselmo 27 

solicita também que se acrescente ponto de pauta para indicação de conselheiros, 28 

preferencialmente do segmento de usuários, para compor a Comissão Gestora do Pró-Saúde 29 

Odontologia-UEL, conforme solicitação da Coordenação do curso de Odontologia, tendo 30 

sido  aprovada por todos a  pauta com estas alterações. A seguir,  a  Coordenadora do Curso 31 

de Odontologia  UEL,  faz  esclarecimentos  sobre  o Pró- Saúde  Odontologia, dizendo que 32 

este é um projeto de cooperação entre Ministério da Saúde  e  Ministério da Educação  para 33 

apoiar as  mudanças  curriculares que estão  direcionadas ao atendimento das diretrizes 34 

curriculares, objetivando a formação do estudante de odontologia  com uma consciência 35 

mais globalizada das questões da saúde, para que ele possa,durante a sua formação, 36 

entender o problema de saúde da população, para que possa ser formado não só dentro das 37 

especialidades,  mas priorizando-se  as questões de atenção básica, não dispensando-se,  38 

porém a  atenção em  nível secundário,  e  que também  saia com uma visão generalizada 39 

do SUS, que atualmente não tem. A participação deste  conselheiro para compor esta 40 

Comissão Gestora do Pró Saúde, vem trazer à Universidade  a realidade da população e 41 

com isso  fazer  a   integração entre  Universidade e Serviço. Foram definidos os 42 

conselheiros, Elizabeth Bueno Cândido como titular e  José Barbosa como suplente 43 

para comporem  a Comissão Gestora  do Pró Saúde -  Odontologia UEL. Passa-se a 44 

seguir para o próximo ponto de pauta, item 2, Informes. Sônia Anselmo primeiramente 45 

justifica  as ausências  dos conselheiros, Mara Rossival Fernandes, Sônia de Almeida Petris  46 

e Angélica  de Souza, que por motivos pessoais  não puderam comparecer  à reunião de 47 



hoje. Informa o desligamento do conselheiro Alberto Durán Gonzáles do segmento de 48 

trabalhador deste Conselho por motivos de  sobrecarga de   atividades de estudo,  e sua 49 

substituição pela conselheira Christiane Fujita, representando a Associação dos 50 

Farmacêuticos de Londrina. Informa  a realização da III Conferência Municipal dos 51 

Direitos da  Pessoa com Deficiência Física, no ILECE, no dia 25 e 26 de maio de 2007. 52 

Informa o IV Encontro de AIDS  e Saúde Mental, de 22 a 26 de maio  no CCH  da UEL. 53 

Nos dias  9 e 10 de agosto,  o IV  Fórum Nacional  de Metodologias Ativas  de Ensino e  54 

Aprendizagem, conforme já anunciado por Dr Márcio de Almeida na reunião anterior. 55 

Sônia  informa aos conselheiros que  o JL solicitou a disponibilização  dos nomes 56 

endereços e telefones  dos conselheiros  e pergunta a estes   se autorizam esta divulgação. 57 

Joel Tadeu se coloca contrário. Ana  Paula  Cantelmo propõe que seja disponibilizado  o 58 

endereço e  telefone das entidades representadas. Sônia lembra que existem entidades que 59 

não dispõe de telefones, sendo utilizados os telefones particulares dos conselheiros. 60 

Josemari  de Arruda Campos sugere  que  seja  enviado  ao jornal solicitante a listagem  61 

das entidades representadas no conselho com respectivos endereços  e assim cada 62 

instituição gestiona a disponibilização de dados  do seu conselheiro conforme lhe aprouver, 63 

sugestão  que foi aprovada por todos. Acácio dos Santos  justifica a ausência do 64 

conselheiro Paulo Prado. Isaltina  Pires Cardoso informa que está havendo dificuldade 65 

para os  pacientes do SUS para realização de colangiografia, pois segundo informações  só  66 

o HU está fazendo este exame para todo o norte do Paraná. Informa também dificuldades 67 

com pacientes idosos que recebem alta  no HZN e ficam  ocupando leitos  68 

desnecessariamente porque não tem família para recebê-los. Ana Paula  Cantelmo  69 

informa realização de evento  na Santa Casa  sobre  a Semana de Enfermagem. Informa 70 

também  que a Câmara Técnica já se  reuniu  para avaliar projeto encaminhado pela 17ª 71 

Regional de Saúde  referente  a  incentivo de  recursos para o HZS e HZN,  tendo sido 72 

encaminhado alguns pedidos de esclarecimentos à DACA e outros serviços e está  73 

aguardando estes esclarecimentos  para dar continuidade ao trabalho. Laurentino Paulista  74 

informa  que foi  definida data  da   Pré-Conferência Regional de Saúde da Região Norte  75 

para o dia  24 de junho, na Usina do Conhecimento, e que as   conferências locais não serão 76 

realizadas na região norte. Natal de Oliveira solicita, através do Concentro, que seja 77 

disponibilizada  pelo CMS  lista de espera de pacientes para consulta das seguintes  78 

especialidades: urologia, oftalmologia, risco cirúrgico, neurologia otorrinolaringologia, pois  79 

diz, a demora tem sido grande para se conseguir  uma consulta nestas especialidades e estas 80 

listas facilitariam ao Concentro as informações aos pacientes. Joel Tadeu  informa  que  a 81 

UNIMOL, entidade de cunho estadual  esteve  representada  no dia 24 de abril, em 82 

Cascavel, no I Encontro Municipal de Líderes Comunitários, onde foram debatidos temas 83 

como Lideranças Eficaz, Aspectos Jurídicos das Associações de Moradores e 84 

Associativismo Comunitário; informa que este evento deverá ser reproduzido para as 85 

cidades de Maringá  na quinta-feira e  para  Paranavaí, na sexta-feira. Paulo Roberto 86 

Vicente informa que foi convidado para falar sobre Controle Social  para os alunos de 87 

enfermagem da Santa Casa. Informa também que esteve, juntamente, com os conselheiros 88 

Custódio Amaral, Elizabeth Bueno e Wilma Silva, no Hospital Universitário, ministrando, 89 

aos alunos do 2º ano de enfermagem e medicina  da UEL, sobre  o Controle Social e 90 

Construção do SUS, tendo sido muito construtivo o debate com os estudantes e também  91 

importante a divulgação do Conselho Municipal de Saúde principalmente junto aos 92 

estudantes da área de saúde. Parabeniza o Presidente Lula e o Ministro José Gomes 93 

Temporão  pela  iniciativa da Assinatura de Ato de Licenciamento no Ministério da Saúde  94 



ou (Quebra de Patente)  dos Medicamentos Antiretrovirais   o que fez baixar o preço de um 95 

comprimido de  U$1,56 para  U$0,46.  Rosalina Batista  informa que vai acontecer em 96 

Londrina  a Pré-Conferência Regional de Políticas Públicas para a Mulher, com a presença 97 

da Ministra  nos dias 1 e  2 de  junho  próximos. Reclama  sobre demora para realização de 98 

endoscopias pelo SUS, em torno de 3 a 4  meses, solicita  providências. Informa também 99 

aumento do número de casos de crianças apresentando verminoses e  piodermites, na região 100 

do Novo Perobal,  Franciscato, Vila Feliz, Jardim Cristal e São Marcos; solicita  uma ação 101 

da  Secretaria de Saúde, através da Vigilância Sanitária e Epidemiológica  nestes bairros e 102 

uma investigação  da possibilidade de contaminação da água do Córrego Cristal e Córrego 103 

São Lourenço. Jeremias Béquer Brizola informa que o HU está com superlotação   no 104 

Pronto Socorro e  UTI adulto,  tendo  seis pacientes aguardando vagas  de UTI, inclusive  105 

quatro deles entubados. Informa  também sobre  a reforma do Pronto Socorro que continua 106 

dentro do cronograma proposto, ou seja dentro de 60 dias o ambulatório já estará adaptado 107 

para estar recebendo o Pronto Socorro. Josemari de Arruda Campos  diz que  conversou 108 

com a Diretoria Clínica do HU sobre a  importância de se saber as  causas desta 109 

superlotação  nos Pronto Socorros  para se poder agir nesta situação .  Faz relatório suscinto 110 

sobre a situação da dengue, dizendo que, até o último fechamento da semana anterior, 111 

foram totalizados 2506 casos notificados tendo sido confirmados  447 casos, sendo a 112 

maioria  autóctones, e 41 importados. Deve ainda, por esta temporada haver mais   113 

confirmações, porém, diz, o risco de epidemia é muito sério  para o próximo verão e o risco 114 

de ocorrências  de formas  mais graves  da doença também é real, por isso  a importância  115 

da  manutenção das atividades de combate e controle à dengue, com o apoio da Secretaria 116 

de Estado  e Defesa Civil  e  de toda  comunidade. Informa que  esteve no Rio de Janeiro  117 

participando de um Seminário Internacional sobre Internação Domiciliar onde pode 118 

constatar que o Serviço de Internação Domiciliar de  Londrina  é  a grande referência  para 119 

o Ministério da Saúde para a publicação da  Portaria Ministerial  sobre Política Nacional de 120 

Assistência  ao Idoso e deverá estar recebendo recursos de financiamento do Ministério da 121 

Saúde, da ordem de R$250.000,00 para implantação ou implementação do serviço,   122 

provavelmente  a partir de agosto  ou setembro  de 2007, após a assinatura do Pacto pela 123 

Saúde, pelo município. Adilson de Castro, Diretor da 17ª Regional de Saúde, sobre a  124 

questão da dengue, diz que haverá uma operação de combate ao criadouro  do mosquito da 125 

dengue nos dias 25, 26 e 27 em Londrina, para  a qual  foram envolvidas mais ou menos 126 

mil  pessoas  entre as quais  400 agentes  da dengue  cedidos pela prefeitura para esta 127 

atividade. Alberto Duran Gonzalez informa seu desligamento deste conselho, e também  128 

das  comissões,  do Fundo Municipal de Saúde , Comissão Organizadora da 10ª 129 

Conferência Municipal, do PREPS, sua  substituição pela Conselheira Chiristiane Fujita,  e 130 

também   a data pré-estabelecida para a Pré -Conferência de Trabalhadores, dia 7 de julho. 131 

Agradece aos conselheiros  que estiveram  ministrando aos alunos de enfermagem  e 132 

medicina  da  UEL sobre o Controle Social  e a todos sos conselheiros pelo 133 

companheirismo. Edison Bezerra  oficializa seu desligamento do cargo de coordenador da 134 

Comissão  Municipal  de Prevenção de Controle das  DST/AIDS, entregando carta à 135 

Secretaria Executiva  do Conselho  e também  comunica  o  encerramento  das  atividades 136 

da entidade ADÈ- FIDAN;  anuncia que vai continuar  sendo um ativista  nesta área, porém 137 

de forma independente. Sobre a questão  colocada pelo Paulo Roberto  a respeito dos 138 

medicamentos antiretrovirais, diz que não houve quebra de patente, e sim  negociações do 139 

governo  brasileiro  para que o remédio chegue mais barato  ao doente de aids  no Brasil.  140 

Promotor Paulo César Tavares comunica  aos conselheiros  que  no mês de maio foi 141 



proferida uma sentença judicial  que julgou procedente  uma ação civil pública ajuizada 142 

pelo Ministério Público contra o estado do Paraná e Universidade Estadual de Londrina, 143 

determinando que estes dois requeridos  instalem  ou  promovam a ampliação do setor UTI 144 

Neo Natal dos 17  leitos  atuais  para  26 leitos, tendo sido este ato uma  vitória.. Informa 145 

também  que nos dias  3 e 4 de  maio, próximos passados, aconteceu  o 2º Módulo  de 146 

Ciclos de  Estudos sobre o SUS na sede da  Associação Forense   do Ministério Público em  147 

Matinhos, reunindo mais de 30 Promotores  de Justiça que  atuam  no  estado, na área de 148 

saúde, juntamente com conselheiros do Tribunal de Contas  do Estado e  Auditores do  149 

Ministério da Saúde, tendo sido abordados vários temas entre os quais a questão do Pacto 150 

pela Saúde e neste evento se deliberou  pelo aperfeiçoamento dos conselheiros municipais  151 

a respeito do SUS, Pacto pela Saúde e etc. Portanto  comunica  que  Londrina sediará, no 152 

dia  26 de   junho, um encontro  de conselheiros municipais de saúde, abrangendo 37  153 

municípios da  16ª e 17ª Regionais de Saúde; diz que os conselhos serão avisados para 154 

indicarem um representante do segmento de usuário e outro  do segmento de gestor; neste 155 

evento serão entregues  todo o trabalho com material de divulgação destas informações   e 156 

os conselheiros  que comparecerem  ficarão com a incumbência de multiplicar e transmitir 157 

estas informações para os demais  conselheiros. Diz  que esta havendo uma sintonia muito 158 

interessante entre  o  Ministério Público  Estadual  e o Tribunal de Contas do Estado  com o 159 

intuito de aperfeiçoar  o trabalho na área da saúde.  Finaliza dizendo que com o advento do 160 

Decreto Estadual nº  284/07 de março deste ano, a partir de 13 de março, por ordem do 161 

Governador do Estado, qualquer  aquisição, de qualquer  medicamento, no âmbito  do  162 

estado, passa  pela prévia e expressa autorização do Governador do Estado, o que tem 163 

provocado uma interrupção  lamentável  no fornecimento de  medicamentos especiais, 164 

causando  prejuízos  materiais, morais, físicos  a muitos  pacientes que dependem  destes 165 

medicamentos  o que  trouxe  muitos transtornos, por motivos óbvios. Informam ainda que 166 

este fornecimento estará gradativamente sendo normalizado, o que não apaga os efeitos 167 

deste decreto. Diz que o MP Estadual  já solicitou informações ao  Governador, ao  168 

Secretário de Estado da  Saúde e  ao Diretor Geral  do CEMEPAR  para que esclareçam o 169 

alcance deste decreto  e diz que está sendo preparada uma Ação Cível  Pública contra o 170 

Estado  para que  indenize os pacientes que sofreram danos materiais e morais e espera-se 171 

que seja normalizada a distribuição destes medicamentos.  Manoel Amaral informa   que  172 

a    8ª  Conferência  Estadual de Saúde será realizada em Londrina nos dias 11,12,13 e 14 173 

de outubro de 2007 e espera que seja uma das melhores Conferências do Estado do Paraná. 174 

A seguir passa-se para o próximo ponto de pauta,  item 3, Transferência  do  Servidor da 175 

FUNASA, Florisval Bernardo. Após apresentação  dos dados do  servidor  requerente, 176 

pela Presidente do Conselho  e defesa  da solicitação pelo Sr Eliel Joaquim, foi 177 

APROVADA,  por todos os conselheiros,  a transferência do Servidor  Florisval 178 

Bernardo  da FUNASA para a 17ª Regional de Saúde de Londrina. A seguir passa-se 179 

ao próximo ponto de pauta, item 4, Prestação de Contas do Fundo Municipal de Saúde 180 

referente ao mês de março de 2007. Ubirajara Zanetti Marianne, Diretor Financeiro da 181 

Autarquia Municipal de Saúde, antes de proceder  à apresentação da  Prestação de Contas 182 

informa alguns resultados da Auditoria  de Ministério da Saúde realizada  no Fundo 183 

Municipal de  Saúde no ano de 2006, esclarecendo aos conselheiros  duas despesas  do 184 

fundo  realizadas com recursos do PAB, que são as despesa com vales transporte  para  185 

unidades de saúde distribuírem  a pessoas carentes ; a outra despesa  é referente a passagens 186 

aérea pagas  à Lunar  Turismo  que são  passagens adquiridas  para servidores da rede 187 

básica  que se deslocaram de Londrina para treinamentos fora do município; estas são as 188 



justificativa para lançamento desta despesa na conta PAB,  feitas ao Tribunal de Contas e 189 

ao Ministério da Saúde. A seguir apresenta movimentação das contas do fundo municipal 190 

de saúde referente ao mês de março de  2007. MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA DA 191 

CONTA GESTÃO PLENA,  MÊS DE MARÇO/07. Saldo Anterior- R$ 5.659.981,96. 192 

RECEITAS- R$ 6.876.199,29. Teto financeiro – R$5.791.108,66. Ações Estratégicas 193 

(extra-teto): R$ 1.054.200,78. Angiologia Endovascular – 12/06 - R$ 70.792,38; C.E.O  - 194 

02/07 R$24.200,00; Gastroplastia  12/06  R$9.555,98; Neurocirurgia 12/06 R$62.256,11; 195 

SAMU 02/07 R$149.000,00; Terapia Renal Substitutiva 01/07 R$735.976,28; Transplantes 196 

12/06 R$2.420,03. Receita Patrimonial: R$ 30.597,78; Rendimento de aplicação em 197 

03/2007 – R$ 30.597,78; Receitas Diversas R$292,07; Devolução Adiantamento 198 

R$292,07.Despesas Repasses Credenciados SUS R$7.313.916,84; Ações Estratégicas 199 

R$1.047.053,24; Fatura Ambulatorial PJ R$2.958.109,41; Fatura Campanhas 200 

R$575.601,95; Fatura Hospitalar AC/MC PJ R$2.007.778,41; Fatura TRS R$725.373,83. 201 

Serviços do Município R$ 1.323.155,36; Fat. Amb/HopODP MAS (MC/AC) 202 

R$1.320.930,36; Tratamento Fora do Município TFD – R$1.245,00; Caps  Álcool  e  203 

Drogas  R$980,00; Despesas Administrativas  R$ 0,00; Saldo Parcial  204 

DébitoR$8.637.072,20; Crédito R$6.876.199,29; Saldo R$3.899.109,05; Transferências 205 

03/2007 R$774.275.11; Saldo em 31/03/2007 R$3.124.833,94. MOVIMENTAÇÃO 206 

FINANCEIRA DA CONTA PAB – MÊS DE MARÇO/07. Saldo Anterior  R$ 207 

439.514,16.  PAB Assist Farmacêutica Básica 06/ 1312  R$ 0,00;  Ag. Comunitários de 208 

Saúde – 02/07– 1319 R$ 145.950,00; PSF 07-1339–  R$0,00;  Saúde Bucal 02/07–1339 209 

R$25.500,00; Teto Fixo PAB –02/07- 1302; R$655.891,25; PAB Vigilância Sanitária  1343 210 

R$0,00; Patrimonial: Rendimento de aplicação em março/07– R$2490,63; Diversas: 211 

R$0,00; Desapesas- Manutenção de Programas R$ 211.346,40:  Apoio à População 212 

Indígena R$ 17.000,00; Farmácia Básica R$ 194.346,40; Saúde da Família /Ag 213 

Comunitários  R$0,00. Posição em 31/03/07: DÉBITO: R$ 211.346,40. RECEITA: R$ 214 

829.831,88. SALDO R$1.057.999,64. Transferências MAR/07 R$ 481.874,39. SALDO 215 

FINAL: R$ 576.125,25.. MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA DA CONTA 216 

EPIDEMIOLÓGICA – MÊS DE MARÇO/07: Saldo anterior – R$ 135.504,07. 217 

Receitas. Ministério da Saúde – R$208.722,50; Implantação Núcleo Prev. Vilencias 01/07 218 

R$50.000,00 Inc. Hosp. Referência Vig Epidemiol. Hosp 02/07 R$5.000,00. Práticas 219 

Corporais  01/07 R$40.000,00;  Pab TFVS 02/07 e adicional R$113.722,50; Receita  220 

Patrimonial : Rendimento de aplicação em 03/07 – R$1.014,27; DESPESAS: diversas 221 

despesas com fundo epidemiológico - R$ 227.774,64. Posição em 3103/07: DÉBITO: R$ 222 

227.774,64; CRÉDITO: R$209.736,77. SALDO:R$117.466,20. A seguir, abre-se a 223 

palavra aos conselheiros e plenária para  os esclarecimentos  que se fizerem necessários.  224 

Fahd Haddad  lembra que  na reunião  da Comissão Técnica de Avaliação do  Fundo 225 

Municipal de Saúde  foi solicitado que se voltasse a fornecer  para os membros da 226 

Comissão  e para a o conselho a  relação  das contas  hospitalares bloqueadas  para análise. 227 

Isaltina Pires Cardoso solicita esclarecimentos  sobre as despesas com COL, as despesas  228 

com  Marlene Zucoli – Salvador,  questionando os valores de transporte  aéreo e também  229 

as despesas com Comercial Cirúrgica Rio Clarense, tendo sido esclarecidas estas despesas 230 

por Ubirajara. Marlene Zucoli esclarece que a COL é Centro Ocupacional de Londrina, 231 

uma entidade que atende crianças  autistas na área de saúde mental e se localiza  no Alto da 232 

Colina. Jeremias Béquer Brizola solicita os valores das despesas  do PAB que foram 233 

questionadas pelo Ministério da Saúde, sendo lhe respondido que as despesas com  passes 234 

urbanos foi no valor  de R$5.000,00 e as passagens aéreas pagas à Lunar foram no valor de 235 



R$4.000,00. A seguir, Josemari de Arruda Campos encaminha votação da aprovação da 236 

Prestação de Contas do Fundo Municipal de Saúde  referente ao mês de março de 237 

2007, tendo sido APROVADA, com três abstenções dos conselheiros Isaltina Pires 238 

Cardoso, Natal de Oliveira e Laurentino Paulista. A seguir passa-se ao próximo ponto de 239 

pauta, item 5, Apresentação da L.D.O./2008 para encaminhamento à Secretaria de 240 

Planejamento. Ubirajara  Zannetti  Marianne, diz que a Lei de Diretrizes Orçamentárias  241 

do Município para 2008, foi entregue na Câmara   no dia  30 de março de 2007 e o 242 

Orçamento Anual será entregue  até  dia 31 de agosto de 2007. Diz que a Autarquia já 243 

entregou  a sua Lei de Diretrizes Orçamentárias para  2008,   à Secretaria  de  244 

Planejamento, esclarecendo que aqui   não constam  as despesa de custeio,  apenas as 245 

despesas de investimentos, onde foram previstos os seguintes valores  para  Programas de 246 

Saúde, conforme estabelecido no PPA: 1º Programa de  Atendimento Geral à Saúde do 247 

Município: R$24.722.000,00 (Vinte e quatro milhões, setecentos e vinte e dois mil reais), 248 

cujo objetivo é organizar a assistência à saúde da população dentro das diretrizes do 249 

Sistema único de Saúde, visando a melhoria da qualidade na garantia de acesso em todos os 250 

níveis de atenção  à saúde. e realizar ações de promoção à saúde integradas com as demais 251 

secretarias, governo e comunidade, estando  previstas  construções e reformas nas unidades 252 

de saúde municipais em todas as regiões da cidade, assim como aquisição de equipamentos 253 

e materiais  para os diversos setores da Autarquia.; 2º - Programa de Prevenção à Doenças: 254 

R$1.869.000,00.(hum milhão oitocentos e sessenta e nove  mil  reais), cujo objetivo é 255 

promover ações de Vigilância à saúde, objetivando o controle das endemias e vetores,  256 

doenças imunoprevisíveis, bem como  ações que visem a prevenção de doenças  através da 257 

Vigilância Sanitária, do controle epidemiológico e das campanhas preventivas junto à 258 

população, estando previstos  aquisição de  equipamentos, materiais e veículos para este 259 

programa. Após algumas considerações por parte de alguns conselheiros, algumas 260 

solicitações de esclarecimentos  sobre esta LDO, que foram atendidas  por Ubirajara, 261 

passou-se, a seguir, ao  próximo ponto de pauta, item 6, Apresentação do Serviço de 262 

Auditoria Operativa nos Hospitais. Marivalda, enfermeira auditora da DACA, apresenta  263 

o Serviço de Auditoria Operativa nos Hospitais  dizendo que este é um serviço da Diretoria 264 

de Avaliação e Controle e Auditoria  que está  a serviço da Autarquia Municipal de Saúde,  265 

tem como objetivo avaliar,  analisar e auditar, in loco, os serviços  e as ações desenvolvidas 266 

pela rede de assistência; diz que essa proximidade nestas visitas permite uma maior  267 

aproximação entre o usuário e o prestador de serviços  a fim de possibilitar a  verificação 268 

das necessidades de cada um e poder auxiliar  no atendimento destas necessidades junto ao 269 

gestor;  a auditoria operativa tem para  a sua atuação, três instrumentos, o de  avaliação de 270 

serviços,  trabalho na verificação de denúncias  e não conformidades que  são apresentadas 271 

e  análise  e  avaliação de  serviços  para subsídios às  solicitações de credenciamentos;  272 

somando-se a este serviço que já funcionava, instituiu-se  o Serviço de Auditoria Operativa  273 

Hospitalar  que passou a ser realizada por enfermeiro junto aos hospitais credenciados  de 274 

atendimento SUS, sejam eles  secundários, terciários, especializados ou gerais  que 275 

atendem  a demanda SUS, executando avaliação, análise e auditoria, objetivando a 276 

melhoria da qualidade de assistência  com base na observação direta, verificando-se  277 

assistência prestada, como é realizado o trabalho, se há alguma dúvida e o que pode ser 278 

feito para melhorar este serviço. Em agosto de 2006 foi implantado este serviço 279 

inicialmente com 1  enfermeira, hoje contando com 3 enfermeiras e dois auxiliares 280 

administrativos. A implantação deste  trabalho de  Auditoria Operativa Hospitalar   281 

permitiu ainda se avaliar   o fluxo de internação, ou seja a porta de entrada, o tipo de 282 



atendimento que é prestado,  o período de permanência  hospitalar  dos  pacientes, a 283 

otimização da ocupação dos leitos de média  e alta complexidade, a regulação das 284 

internações, acompanhamento da realização de cirurgias e outros procedimentos, a 285 

qualidade da assistência prestada,  tipo de assistência  que está sendo dada ao usuário, 286 

levantamento e encaminhamento de soluções das não conformidades, observação e coleta  e 287 

análise de dados nestas visitas, análise de relatórios fornecidos pelos hospitais, a 288 

monitorização do cumprimento dos serviços pactuados na contratualização com os 289 

hospitais e o que considera mais importante, a ação conjunta com  as centrais de  regulação,  290 

Samu, Siate e Central de Leitos. Josemari  de Arruda Campos comenta  a importância  da 291 

implantação deste serviço de Auditoria Operativa nos Hospitais, apesar de poucos meses de 292 

implantação, dizendo  que este  já está  dando  um norte  importante sobre a realidade  da  293 

ocupação de leitos no município,  que usuários estão internados nos hospitais de  Londrina , 294 

qual a  procedência  deles  etc,  e tem trazido informações importantes  para a tomada de 295 

decisões  e para o direcionamento  do planejamento nesta área de internações hospitalares e 296 

ocupação de leitos de UTI. Ana Paula Cantelmo  faz sugestão à Auditoria Operativa que 297 

seja feito também um levantamento de utilização dos leitos nos hospitais com a finalidade 298 

social e de longa permanência, que são pacientes que não tem para onde retornar. Após 299 

mais  alguns comentários, a respeito da otimização de leitos no SUS, por conselheiros e 300 

alguns esclarecimentos de dúvidas feitos pela enfermeira Marivalda, passou-se ao próximo 301 

ponto de pauta, item 7, Esclarecimentos sobre o  Convênio SAMU/CIAP. Marlene 302 

Zucoli, faz alguns esclarecimentos  sobre  a questão  do Convênio SAMU/CIAP  dizendo 303 

que a Secretaria de Gestão encontrou dificuldades para fechar o processo de seleção de 304 

projetos,  e somente no dia de hoje, 15 de maio, foi publicada a Seleção Competitiva 305 

Pública  para parceria com OSCIP para  Execução do Serviços do SAMU sob 306 

Administração do Município, com data estimada  de realização  da sessão para a o dia  15 307 

de junho;  em  função disso  é necessário  que  o  Termo de Parceria  com o CIAP continue 308 

até o julgamento final  do processo. Era necessária essa  comunicação  ao  Conselho,  diz 309 

que o  Termo  de  Parceria  SAMU/CIAP permite que continuem  as ações  até que se 310 

conclua este processo e acredita que o Conselho não tem como  indeferir  a continuidade 311 

das  ações do SAMU  até a conclusão do referido  processo. Estando todos de acordo  foi 312 

Aprovada  a continuidade do  desenvolvimento das   ações   do SAMU  pelo CIAP, até 313 

que se finalize  o processo de seleção de projetos já em curso, pela Secretaria de 314 

Gestão do Município. A seguir passa-se ao próximo ponto de pauta, item 8, 315 

Esclarecimentos sobre a Contratualização com Serviços Credenciados. Marlene 316 

Zucoli  diz que a contratualização é um contrato ou convênio a ser  firmado,  entre o 317 

prestador e o gestor; trata-se de um documento a ser assinado entre os Hospitais 318 

Filantrópicos e  Autarquia Municipal de Saúde onde será definido  o perfil da assistência  319 

de cada  instituição, ou seja, quais  ações vão ser realizadas,  se será  uma unidade de alta 320 

ou média complexidade, no caso, Hospital Evangélico, Irmandade Santa Casa de Londrina, 321 

e ICL; deverá ainda constar neste documento, definição da  responsabilidade dos hospitais e 322 

do gestor na educação permanente  e  na formação dos profissionais,  qualificação da gestão 323 

hospitalar para inserção no sistema, definição de metas e indicadores assistenciais, 324 

definição de valores com base em média histórica nos últimos doze meses, implantação do 325 

incentivo de adesão à contratualização. Diz que  a definição de metas  e   indicadores  são  326 

o eixo central  da contratualização, e esta   prevê  uma revisão do perfil  dos três hospitais  327 

filantrópicos  no município. Diz que após a aprovação destes  termos de contratualização  328 

pela Bipartite será encaminhado ao Ministério da Saúde e os valores de recursos   329 



estabelecidos, assim como o incentivo de adesão  serão  incorporados  ao  teto financeiro do 330 

município e deverá ser estabelecida a constituição de uma comissão  para acompanhamento  331 

do convênio que, segundo a portaria  é definida pela Secretaria  e o Hospital,  e a proposta 332 

da Autarquia ara Londrina é que o conselho tenha uma representação  de acompanhamento  333 

do desenvolvimento destes convênios.  Existe um componente chamado de componente 334 

pré-fixado  que é definido  em cima da média  histórica de atendimento de cada hospital  e 335 

é composto de valores referentes  aos  procedimentos de média complexidade, atenção 336 

básica, incentivo de integração ao SUS e incentivo ao atendimento hospitalar e 337 

ambulatorial  à  população indígena;  é um recurso referente  ao Programa de  338 

Reestruturação dos Hospitais definido pelo MS em Portaria,  onde já estão estabelecidos os  339 

recursos para  Sociedade Evangélica de Londrina,  da ordem de R$ 308.405,92( trezentos e 340 

oito mil, quatrocentos e cinco  reais e noventa e dois centavos)/ano,  para Santa Casa de 341 

Londrina, R$427.605,02( quatrocentos e vinte e sete mil  seiscentos e cinco reais e dois 342 

centavos)  para o ICL, R$187.847,46( cento e oitenta e sete mil, oitocentos e quarenta  e 343 

sete reais e quarenta e seis  centavos). Os hospitais  já receberam  a primeira etapa no ato de 344 

assinatura  do termo de adesão à contratualização,  e a segunda etapa, o valor e referente 345 

aos meses restantes do ano  e a  para o ano que vem deverá ser dividido o valor do 346 

incentivo por doze e repassado mensalmente  aos hospitais. Os recursos  das secretarias de 347 

estado e secretarias municipais deverão ser contemplados dentro desta contratualização, já 348 

que existem recursos repassados destas duas instâncias aos hospitais. Os componentes pós-349 

fixados, são aqueles componentes que o conselho já acompanha nas prestações de contas, 350 

os procedimentos  de  alta  complexidade,  e os procedimentos  das ações estratégicos. Nos 351 

Planos Operativos dos Hospitais Filantrópicos  deverão ser definidos   os serviços e  352 

atividades a serem realizadas, as  metas quantitativas e qualitativas de procedimentos.  O 353 

financiamento é basicamente do Ministério da Saúde   sendo  englobadas  outras  fontes  de  354 

financiamento existentes.   Diz que os Serviços de Urgência e Emergência  foram  a  355 

primeira parte  do  fechamento, o primeiro serviço que foi  definido dentro destes convênios 356 

de contratualização, estando praticamente finalizados  pelo jurídico da prefeitura, em 357 

acordo  com os prestadores e os profissionais  médicos da urgência. Ana Paula Cantelmo  358 

parabeniza  a iniciativa desta apresentação por Marlene, dizendo da importância  do 359 

conhecimento  deste assunto pelos conselheiros e da importância  desta  contratualização 360 

que  vem oficializar  e detalhar os acordos de prestação de serviços já existentes, de longa 361 

data, entre gestor  e prestadores filantrópicos de serviços hospitalares no SUS.Fahd 362 

Haddad questiona os valores definidos  pelo Ministério da Saúde quanto ao componente 363 

pré-fixado, dizendo que houve um erro de avaliação pois a Santa Casa não foi considerada 364 

como hospital  de abrangência regional e macro-regional  e que se isto for corrigido este 365 

valor passará ao dobro. A seguir Marlene esclarece   alguns pontos levantados pelos 366 

conselheiros sobre a contratualização, diz que há uma  intenção do prefeito em gestionar 367 

recursos para  pagamento das faturas hospitalares referentes   ás  AIHs represadas, por falta 368 

de teto financeiro do Fundo  Municipal de Saúde. A seguir passa-se ao próximo ponto de 369 

pauta, item 8. Apresentação e Aprovação do Relatório de Gestão/2006. Marlene Zucoli 370 

diz  que o Relatório   de Gestão 2006 está composto  de  vários capítulos  onde foram  371 

descritas as ações e  programas desenvolvidos   pela Autarquia, assim como  a execução 372 

financeira  no ano de 2006. Diz que a maior parte das ações e programas são do 373 

conhecimento dos conselheiros já que foram amplamente discutidas  e aprovadas nesta 374 

instância e propõe  que se  aprove formalmente este relatório, tendo em vista o adiantado da 375 

hora e que na próxima reunião ordinária  seja retomado o documento para possíveis 376 



alterações, sendo  APROVADO  o Relatório de Gestão  da Autarquia Municipal de 377 

Saúde referente ao exercício de 2006. Nada mais havendo a ser tratado, encerrou-se a 378 

reunião. A presente ata, elaborada por Maria A.  Jordão  Pedroza, Sônia Maria Anselmo e 379 

digitada por Andréia Aparecida Diniz, será lida e assinada  pelos conselheiros abaixo 380 

relacionados: 381 
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